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CONTRIBUICÃO AO ESTUDO DOS CLÉRIDAS DO BRASIL 
, (Col., Clexidae)' 

ADRIANO LÚCIO PERACCHI 
Escola :KacionaI de Agronomia, Univers idade Ru ral , Rio de Janeiro 

;Com 8 figuras no ICXIO) 

Continuando nossos estudos sôbre os Cléridas pertencen tes à Coleção Zellibor 
(~tualmente incorporada à Coleção Campos Seabra), deparamos com 3 espé­
cies in éd itas do gênero (;orinlhisclIs Fa:nnaire & Germain, 1861 (Enopliinae). 
que pa ssamos a descrev~r em (acc de merecerem publicação imediata. Apro. 
veitamos também a opOrlU niflad e para lllodi(jcar a posição genérica de Co­

,·inthiscus jucundus (Schklg., 1900). 

Corinthiscus Zellibori sp. n. 

(Figs.I,4e8) 

Macho - Comprimento 17,5 mm. Protórax: comprimen to 3,5 mm; lar. 
gura 3,,? mm. Élitros: comprimenLO 12,5 mm ; largura 4 lllm. Antenas: compri­
mento da clava 3,5 mm; comprimento total 6 mm. 

Cabeça pilosa. Olhos com grandes face tas, emarginados adiante, não larga­
mente separados em cima. Fron te (ma is longa q ue larga) e vért ice com pontos 
p:losos es parsos. Antena pilosa c1e 11 artículos, mais longa que a cabeça e o pro­
tórax em conjunto. Clava antena l mais longa que os demais artículos reunidos, os 
dois primeiros de igual tamanho e prov idos na base de um ramo que excede 
os respectivos comprimen tos,. 3.° artículo oblongo; os artículos do funícul o di­
milluem gradativamente de comprimen to, o 1.° mais longo que o pedicelo; es­
capo alongado com pontos p ilosos . 

• Protórax · piloso, bordo anterior com pontos rasos aglomerados, apresen­
tando ainda finos pontos pilosos uni formemente distribuídos, exceto ° meio que 

1 Recebido para publicação a 11 de junho de 1962. 
Trabalho elahorado na Seção de Entomologia e Pa rasitologia do Insti t uto de Ecologia 

c Experimentação Agricol~ (Chefe da Seção: Bened icto Ab ilio Monteiro Soares), sob os a usp í­

cios do Consel ho ~acionaI de Pesquisas. 
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se apresenta estreitamente g'labro; tão largo quanto longo, uniforme c fraca­
rriente convexo, ângulos anteriores e posteriores ligeiramente ancdondados, 
bordo anterior mais largo q~le o posterior, bordos laterais de início paralelos, 
formando expa nsão arredondada no meio e convergindo posteriormente, bordo 
posterior levemente crnarginado. Escutelo triangular com pontos pilosos. 

Élitros recobertos por pilosidade curta, uniforme c densamente distribuída, 
exceto, na margem apical dos élitros onde os pêlos se apresentam aglomerados 
formando como que uma franja curta; ângulo sutural posterior aberto. Pon­
tuação dos ~litros mais grosseira e esparsa na base, tornando-se mais fina e 

.... densa à medida que se aproxima do ápice . 

Corpo inferiormente recoberto de pêlos. Pa tas pilosas, com fêm urc:, 
robustos e tíbiaS delgadas, exceto o par posterior. onde as tíbias se apresentam 
bastante dila tadas na metade apical (os pêlos nessa região são mais curtos e 
densos form ando como" que uma escova). Garras simples. 

Colorido - Cabeça, olhos, antenas, mandíbulas, palros, escutelo, prosterno 
mososterno, rnetasterno, mesoepisterno, mesoepímero, metepisterno, tíbias, 
tarsos e garras negras. Ancas, trocânteres, fêmures (exceto pequena m:ícula 
apical amarelada nos 2 pares' posteriores) e' abdôlnen de um castanho escuro 
quase negro. Pro tórax castanho escuro exceto na base onde apresenta mancha 
irregular a~arela que se prolonga a té as expansões laterais. Sôbre cada élitro 
há duas faixas de um amarelo-pálido: a mais ex terna (marginal). origina-se no 
úmero, dilata-~c no meio, terminando pouco an tes do áp ice; a segu nda, mais 
es treita, acompanha a sutura e termina pouco além da primeira. No mais, os 

éHtros são de um castanho-escu ro na base, tornando-se progressivamente mais 
claros em direção ao ápice. Pilosidade geral amarelada. 

Habitat - Brasi l, Estado cle São Paulo (Peruibe). 

Holótipo macho, na Coleção Zellibor (atualmente incorporada à Coleção 
Campos Seahra). Coligido em IO-XII-1939. 

Baseados na monognfia de SPINOLA (1844), concluimos que a espécie é 
próxima de CoTinthiscus sutumlis (Spin., 1844), dela se distingu indo fàcilmente 
por ter a f~'onte mais longa que larga, o bordo anterior do protórax mais largo 
que o posterior, o pro tórax tão largo quão longo e pela coloração diversa da 
ca beça e protórax. 

Corinthiscus c.yanicollis sr. n. 

(Figs. 2 e 5) 

Fêmea - Comprimento 10,0 mffi . Protórax: compriJnento 2,5 mm; largura 
2,0 mm. í.litros: comprimento 6,5 mm; largura 2,0 mm. Antenas: comprimen­
to da dava 1,5 mm; comprimento total 3,6 mm. 

Cabeça densamente pilosa. Olhos não largamente separados em cima, 
emarginados adiante, com grandes facetas. Fronte (mais longa que larga, com 
peq";1ena depressão no meio) e vértice com pequenos pontos profundos densa· 
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mente distribuídos. Antena pilosa de 11 artículos, ligeiramente mais longa que 
a cabeça e pl'otórax em co nj unto. Clava antenal mais curta que os demais 
artículos reunidos, 10.0 pouco maior que o 9.°, ambos ligeiramente famosos, 
] 1.0 oblongo; os artículos do funiculo diminuem gradativamente de compri­
mento, o 1.0 mais longo ' que o pedicelo ; escapo alongado com pontos pilosos. 

Fig. 1 - CorintllisctlS Zellibori sp. n. ho!ótipo macho, \'ista dorsal;' figo 2 - Cor;llthiscus cyanicollis sp. n., 
holótipo fémca, \'ista dors.11. A. L . j)qacchi deI. 

ProtónlX recoberto por tufos de longos pêlos, com pequenos pontos profun­
dos densa e uniforme.mente distribuídos, mais longo que largo, com superfície ir- o 
regular apresentando pequenas elevações (duas delas so bressaem quando o pro­
tórax é visto de cima), ângulos anteriores e poster iores jigeiramente arredonda­
dos, bordo anterior mais largo que o posterior, apresentando de cada lado 
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duas ligeiras concavidades, separadas por lima dilatação si tuada pouco além do 
meio, bordo posterior emarginado. Escutelo pequeno e arredondado. 

Élitros com tufos de longos pêlos, que dos lados, na metade apicaI, [armam 
um denso revestimento; ângulo sutural posterior aberto. A superfície dos éliLros 
é irregular, apresentando pequenas elevações, sobressaindo, quando vistos de 
cima, uma depressão comum situada aos 3/4 ci o comprimento. Pontuação dos 
élitros fin a e densa, exceto no 'I /3 basa!, onde apresenta pontos maiores e pro­
fundos esparsa e irregularmente distribuídos. 

Fig . .3 - CQrúlthiscus tricinctus sp. n., hOlótipo macho, vista dorsal. A. L. Peracchi deI. 

Corpo inferiormente recoberto de pontos pilosos. Patas com longos pêl<) , 
densamente distribuídos, com fêmures robustos e tíbias delgadas. Garra' 
simples. 
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Colorido - Cabeça, olhos, palpas, mandíbul~s e escutelo,. negros. Escapo, 

pedicelo e artículos do funículo de um castanho avermelhado. Clava antenal 

e garras, castanhas. Protórax, prosterno, mesosterno, metas terno, mesoepisterno, 
mesoepímero, metepisterno, ancas, trocânteres, fêmures, tíbias e abdômen de 

um azul metálico. Tarsos azul-violáceos. Élitros de um negro esverdeado, exceto 
dos lados, na metade apical, onde apresenta mancha irregular amarelada (região 

onde os tuff)s de pêlos são mais densos). Pilosidade geral esbranquiçada . 

Habitat - Brasil, Estado de São Paulo (Cantareira). 

Holótipo fêmea, na Coleção Zellibor (atualmente incorporada à Coleção 

Campos Seabra). Coligido em 7-1-1953. 

A espécie é afim de COJ"inthiscus erymanthoides (Schklg., 1906), cuja diag­

nase tivemos ocasião de consultar, deJa se distinguindo principalmente pela 

pontuação dos élitros~ por não apresentar 3 elevações nítidas no protórax e pelo 
colorido diverso das antenas e larsos. 

Corinthiscus tricinctus sp. n. 

(Figs. 3, 6 c 7) 

Macho - Comprimento 10,0 mm. Pro tórax: comprimento 2,5 mm; largura 
2,5 mm. Êlitros: comprimento 7,0 I111TI; largura 2,0 mm. Antenas: comprimento 

da clava 2,0 mm; comprimento total 3,5 mm . 

Cabeça pilosa. Olhos emarginados adiante, com grandes face.tas, não lar· 

gamente sepa rados em cima. Fronte (mais longa que larga) e vértice apresen · 
tando grossos pontos contíguos, uniformemente distribuídos. Antena pilosa de 

11 artículos, mais longa que a cabeça e o protórax em conjunto; clava al~tenal 

mais longa que os demais artículos reunidos: os 2 primeiros ligeiramente ramo· 
50S, 9.° pouco maior que o 10.°,. 11.0 oblongo; 1.0 artículo do funículo maior 

que o pedi ceIo, os demais diminuem gradativamente de comprimento; escapo 

alongado com pontos pilosos. 

Pro tórax piloso, com pontos maiores que os da cabeça, uniforme c densa­

mente distribuídos; tão longo quanto largo; uniformemente convexo, exceto 
no meio onde apresenta leve depres~ão longitudinal; ângulos anteriores arre· 

dondados, posteriores retos; bordo anterior mais largo que o posterior, bordos 

laterais anteriormente divergentes e posteriormente paralelos, formando expan­

são acentuada pouco além do meio; bordo posterior emarginado. Escutelo pe· 

q ueno c arredondado. 

Élitros pilosos, em conjunto arredondados no ápice. Sôbre cada élitro 10 

cstria~ irregulares de ponlOs profundos e redondos: as duas mais internas vão 

da base até 1/ 3 do comprimento, as demais atingem os 2/3, onde desaparecem 
bruscamente. Pontos pilosos distribuídos irregularmente entre as estrias e 

mais condensados na metade apical dos "élitros. 

b 
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Corpo inferiormente recoberto de pontos pilosos. Patas pilosas com fêmures 

robustos e tíbias delgadas. Ganas tarsais simples. 

Corill tll isclIs Zd (ibori sp. n., holótipo macho - fig. 4; Antena; fig. 8: fêmur e tíbia do par posterior . 

CQr ill tllisctls cJ'a"jcoflis sp. n., hol6tipo fêmea - .Hg. 5: Antena. Corinlfl isclts I ricim.:t lls sp. n. - Fig. 6: An­

tena do holótipo m:lcho; figo 7: antena do alótipo fêmea. A. L . J'cracchi deI. 

Colorido - };'ronte, olhos, mandíbulas, margem apical e 3 faixas irregulares 

dos élitros (a primeira, basal, se extcnde dos úmeros à sutura; a segunda, situada 

pouco antes do meio, não atinge a sutura c, a terceira, localizada no 1/3 apical 

vai da margem externa à sutura) de coloração negra. Palras, clava antenal, 

ancas, trocânteres, fêmures, tíbias e tarsos de um amarelo a laranjado. Vértice, 

pro tórax, escapo, pedicelo, artículos do fun1culo, prosterno, mesas terno, metas­

terno, mesoepisterno, mcsoepímcro, metepisterno e garras de coloração amarela 

levemente acastanhada. Abdômen amarelo alaranjado com manchas castanhas 

irregularmente distribuídas. Os élitros são de um amarelo-vivo na base, côr esta 

que vai esmaecendo em direção ao ápió~ . Pilosidade geral amarelada. 
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Habitat - Brasil, Estado de São Paulo (Cantareira). 

Holótipo macho, na Coleção Zellibor (atualmente incorporada à Coleção 

Campos Seabra). Coligido em JO-XIl-1940. Parátipo macho na Coleção Campos 

Seahra, cOligido em Itatiaia (Estado do Rio de Janeiro, Brasil), por J. H. Gui­

marães em 6/20-1-1958. 

Fêmea - Comprimento 11,5 rum. Protórax: comprimento 2,5 mm; largura 

2,5 mm. Élitros: comprimento 8,0 mm; largura 2.0 mm. Antenas: comprimento 
da clava 2,0 mm; comprimento total 3,5 mm. 

Os dois primeiros artículos da clava antenal têm a forma de trapézios in~ 

vertidos, 10.0 ligeiramente maior que o 9.°. 

No mais, como no holótipo. 

Habitat - Brasil, Estado de São Paulo (Jabaquara). 

Alótipo fêmea na Coleção Zellibor (atualmente incorporada à Coleção 
Campos Seabra), coligido em 7-XI-1943. parálipos fêmeas: Jabaquara (Estado 

de São Paulo, Brasil) na Coleção Zellibor (atualmente incorporada à Coleção 
Campos Seabra) coligido em 20-XI-1941; Itatiaia (Estado do Rio de Janeiro, 

Brasil) na Coleção J. F. Zikán (atualmente incorporada à Coleção do Instituto 

Oswaldo Cruz) coligido em 18-XI-1947 por J. F. Zikán. 

Baseado no trabalho de CHEVROLAT (1874: 325) concluimos que a espécie 

é próxima de Corinthiscus p/civentris (Chevr., 1874), dela se distinguindo fà~ 

citmente pelos desenhos dos élitros,. por não apresentar 10 fóveas no protórax 
e pelo colorido diverso da cabeça, pro tórax e parte inferior do corpo. 

Lasiodera jucunda (Schklg., 1900) comb. n. 

Baseados na descrição de SCHENKLING e no comentário que faz sôbre a es~ 

pécie (1900: 404-405), colocando-a no grupo de Lasiodera helopioides (Cast., 

1836) e L. stenochioides (Chevr. , 1874), bem como na gravura que apresenta 

em trabalho ulterior (1903, tab. 2, figo 10), Corinthiscus jucundus (Schklg., 

1900) deve passar para O gênero Lasiodera Gray, 1832, de acôrdo com o arranjo 
proposto por GAHAN (1910: 74). 

SUMMARY 

The author describos three new speeies of Brazilian Cleridae (Insecta, Co· 

leoptera) and proposes the transference of CoTinthiscus jucundus (Schklg., 

1900) to the genus Lasiodera Gray, 1832, with the name Lasiodera jucunda 

(Schklg., 1900) comh. n. 
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